
NOVEMBRO 2003  ANO XVIII  Nº 591  seg 3  ter 4  qua 5  qui 6  sex 7  sáb 8  dom 9  www.sintufrj.org.br  sintufrj@sintufrj.org.br

ELEIÇÕES 2003

Para garantir amplo espaço demo-
crático de debates e permitir que o

eleitor conheça as propostas das cha-
pas que estão brigando pelo voto na
sucessão do SINTUFRJ o jornal pu-

blica este Encarte Eleições que se repe-
tirá nas três edições seguintes que an-

tecedem o pleito nos dias 25, 26 e 27
de novembro. Veja nas páginas se-

guintes as propostas da chapa 1
(Ação Já, Participação, Organização e
Formação), da chapa 2 (Lutar e Con-

quistar) e da chapa 3 (A Vez da Base –
Renovar para Lutar).

Quem é quem na
corrida eleitoral!

COMISSÃO VETA 7 NOMES
A Comissão Eleitoral impugnou sete nomes de candidatos que apare-

ciam na lista original das chapas 1 e 3. A Comissão entendeu que os
nomes vetados não atendiam às exigências do Regimento Eleitoral para
habilitar candidatos. A chapa 1 (Ação Já, Participação, Organização e
Formação) teve dois nomes impugnados: Marilene Bezerra da Silva subs-
tituiu Sonia Maria na Coordenação de Educação, Cultura e Formação
Sindical e José Alexandre foi trocado por Adenilson Nunes Bezerra. A
chapa 3 (A Vez da Base - Renovar para Lutar) teve quatro alterações: na
Coordenação de Organização e Políticas Sindicais, Nivaldo Holmes de
Almeida  entrou no lugar de Antônio Fernando Passos; na Coordenação
de Aposentados, Evaldo Ruy da Fonseca substituiu Jorge de Castro; Regi-
naldo Machado Amaro substituiu Vilton Cardoso na Coordenação de
Esporte Lazer, e na Coordenação de Políticas Sociais; Célia Regina Gui-
marães foi trocada por Marcílio Alves.

DESINCOMPATIBILIZAÇÃO
Candidatos da chapa 1 e da chapa 2 que integram a diretoria

do Sindicato na gestão que está terminando se desincompati-
bilizaram dos seus cargos.
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RESGATANDO A HISTÓRIA E NOS
APRESENTANDO PARA

A CATEGORIA

No ano de 2001 um grupo de militantes aceitou convi-
te para compor uma chapa que disputou as eleições
para direção do SINTUFRJ. Aceitaram por acreditar na
luta sindical e apostaram na chapa como alternativa
de construção de uma ̧ política, classista, democrática
e pela base. De forma a construir junto com a catego-
ria, uma prática que resgatasse:

 DIREITOS TRABALHISTAS,
 CONQUISTASSE  SALÁRIOS JUSTOS E
 DIGNAS CONDIÇÕES DE TRABALHO.

Uma prática sindical que se firmasse na defesa da:

UNIVERSIDADE PÚBLICA, GRATUITA DE QUALIDA-
DE, SUSTENTADA NO PROJETO DE UNIVERSALIZA-
ÇÃO DOS SERVIÇOS PÚBLICOS.

Mas também uma prática que contribuísse com:

A ELEVAÇÃO DE CONSCIÊNCIA E COM O PROCESSO
DE AMPLIAÇÃO DE ORGANIZAÇÃO DA CLASSE TRA-
BALHADORA.

Baseado, principalmente, na organização por local de
trabalho e formação. No entanto, essa política encon-
trou cada vez mais obstáculos no interior da  direção
do SINTUFRJ e em novembro de 2002 foi lançado na
base da categoria pelo grupo, então, dirigentes sindi-
cais, o Manifesto intitulado AVANÇAR NA LUTA DOS
TRABALHADORES! CONSTRUIR O SINTUFRJ NA BASE.
Tornando público as diferenças e rompendo com o
atual modelo de organização sindical. Nasce assim, o
movimento desaliena&ação na UFRJ em novembro
de 2002. E hoje, em sua grande maioria, são os compa-
nheiros que compõem a chapa  Ação Já!

ORGANIZAÇÃO. PARTICIPAÇÃO E FORMAÇÃO

Chegou a hora. Só depende de você
Este grupo é predominantemente formado por
pessoas que pensam em um sindicato:

INDEPENDENTE, AUTÔNOMO,
COMBATIVO,  DEMOCRÁTICO E

VOLTADO PARA A BASE DA
CATEGORIA.

Mas, apesar do grupo apostar em um projeto
político diferente dos que até então estiveram  à
frente de nossa organização, não poderia deixar
de aproveitar este espaço para reconhecer os
anos de luta e combates travados pela defesa
dos direitos de nossa categoria por estes com-
panheiros. Pois,

...O passado da esquerda, vivido como memó-
ria, pode se tornar uma carga dolorosa, mas
também constitui uma força e uma referência
quase inevitáveis.

Assim como, neste início de campanha para a
próxima direção de nossa entidade, agradecer-
mos aos valorosos companheiros, que mesmo
sem estarem compondo a Chapa 1 - Ação Já,
vem colaborando, significativamente,  com o
grupo:

 Aroto Ubara - CCMN
 Cleber Martins da Rocha Dias - HU
 José Alexandre de Oliveira - HU
 José Luiz de Oliveira - HU
 Maria Angélica da Silva - ESS
 Sonia Maria Miranda Teixeira - Inst. Psico-

logia

Algumas das nossas propostas:

* Transparência nas Contas,
* Saneamento das Despesas,
* Consolidar o Orçamento Participativo conforme aprovado nos últimos congressos

da entidade;
* Políticas de Pessoal que seja o espelho de nossa luta e exemplo do respeito que a

classe trabalhadora deve ter em qualquer que seja a instituição, mas principalmente
aquelas que dizem lutar por estes direitos.

* Planejamento estratégico viável,
* Resgate do principio do orçamento participativo junto com o Conselho de Delega-

dos Sindicais de Base
* Propiciar as condições financeiras e administrativas para a implantação dos projetos

de interesse da base da categoria.

Por um NOVO MODELO SINDICAL

Mostre-nos o caminho que
devemos seguir, e nós o

seguiremos com você, mas
não siga sem nós o

caminho correto.
Ele é sem nós
O mais errado.

Não se afaste de nós!
Podemos errar, e você

pode ter razão, portanto
não se afaste de nós!

Que o caminho curto é
melhor que o longo,

ninguém nega

Mas quando alguém o
conhece

e não é capaz de mostrá-lo
a nós, de que nos serve

sua sabedoria?

Seja sábio conosco!
Não se afaste de nós!

(Bertold Brecht)
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Denise Góes - Odontologia

COORDENAÇÃO GERAL

Agnaldo Fernandes - CCJE

CONQUISTAR +
PARA A CATEGORIA

Em 2001, nossa catego-
ria escolheu a chapa 2 – Tá na
Hora da Virada. O momento
era difícil, estávamos numa
greve nacional, com os salá-
rios cortados. Um momento
onde mais uma vez a nossa
categoria se mostrou comba-
tiva. A greve terminou e tive-
mos uma vitória importante:
a incorporação da GAE. Vive-
mos, também a suspensão do
pagamento dos 26,05%. A di-
retoria, junto com a bancada
no Conselho Universitário,
pressionou a reitoria de Vi-
lhena e não só foi restabele-
cido o pagamento, como con-
seguimos levantar os casos
de suspensão arbitrária ao
longo dos anos. Toda essa
ação dos trabalhadores pos-
sibilitou que esta vitória do
SINTUFRJ, pudesse em 2003,
ser estendida a todos.

A luta pela democratiza-
ção foi outro espaço de atua-
ção de nossa gestão, atuando
firmemente para um proces-
so de eleição paritária na es-
colha de nossos dirigentes. O
SINTUFRJ apresentou as
principais reivindicações: in-
salubridade; regularização
dos NES; crise no HU; o cum-
primento do 28,86%; ques-
tões da saúde do trabalhador;
participação dos servidores;
e uma série de demandas in-
dividuais/trabalhistas que
durante anos foram esqueci-
das pela reitoria. A UFRJ e o
Brasil mudaram. Entretanto,
estas mudanças não muda-

ram nossas vidas. A esperan-
ça que depositamos começa
a diminuir a cada dia que pas-
sa. É o que tem nos mostrado
esse governo com a Reforma
da Previdência e com o PCU.
Nossa independência e au-
tonomia frente ao governo e
a reitoria, são fundamentais
para virar esse jogo.

Conquistamos em dezem-
bro de 2002, a implementa-
ção 28,86%. Ainda faltam re-
ceber os atrasados e garantir
a extensão a todos, + uma
CONQUISTA que queremos.
O saque do resíduo do FGTS,
está sendo executada e preci-
sa do acompanhamento da
direção para que ninguém
deixe de receber. O investi-
mento no Curso Pré Vestibu-
lar com a abertura de duas
turmas no Fundão, exclusiva
para funcionários é uma
CONQUISTA que devemos
ampliar. As atividades espor-
tivas, com a escolinha de fu-
tebol e o campeonato inter-
no, mostraram a necessida-
de de maior investimento
nesta área.

A Chapa 2 – CONQUISTAR
+ PARA A CATEGORIA, é for-
mada por companheiros que
estavam na atual gestão e por
novos companheiros que se
dispõem a dar continuidade
a esse projeto que trouxe
muitas conquistas e quer
CONQUISTAR + PARA A CA-
TEGORIA.

Queremos dar continuida-
de ao projeto A Melhor Ida-
de, buscando a organização
dos aposentados. Assumin-
do sempre o compromisso
de lutar para garantir que to-
das as vitórias dos ativos se-
jam estendidas aos aposen-
tados.

Queremos dar continuida-
de na construção do Conselho
de Delegados Sindicais, ele-
gendo-os nos locais de traba-
lho e implementando o Reca-
dastramento, construindo jun-
to com o setor de convênio al-
ternativas que aliviem o bolso
de nossa categoria.

O Lazer tão importante
para a nossa melhor integra-
ção ainda é um ponto fraco
de nossa entidade. A imple-
mentação de convênios com
as AABB – Associações Atléti-
ca do Banco do Brasil nos aju-
dará a CONQUISTAR + es-
paços de lazer, assim como
retomar projetos como as
Quartas Musicais no CT, e ati-
vidades artísticas na Praia
Vermelha.

Integrar, junto com os es-
tudantes, a luta pela reaber-
tura dos  Bandejões.

Queremos dar continuida-
de a discussão sobre a saúde
do trabalhador, onde tive-
mos participação efetiva na

construção do I Seminário de
Saúde do Trabalhador da
UFRJ, que resultou em um
documento entregue à reito-
ria para a implementação a
nível institucional.

As colsat´s uma realidade
consolidada na prática, serão
expandidas para outras uni-
dades/centros da UFRJ.

A Chapa 2 – CONQUIS-
TAR + PARA A CATEGORIA
estará em cada local de tra-
balho, apresentando nosso
programa de luta e buscan-
do o seu apoio para nunca
perdermos a esperança em
nossa capacidade de orga-
nização e conquistar cada
vez mais.

CHAPA 2

Ana Maria Ribeiro - IDT
Agnaldo Fernandes - CCJE
Denise Góes - Odontologia
Soraya Rodrigues – Instituto de Química
Nilce da Silva Correa - NUTES
Simone Silva - NESC
Neuza Luzia Pinto – Fac.de Medicina
Gerusa Rodrigues da Silva - HU
Antonio Gutemberg – Vigilância/PU
Chantal Russi – SIBI/FCC
Vera Barradas - IPPUR
Carlos Alberto da Silva – Esc. de Música
Leonardo Morgan– Inst. de Psicologia
Jorge Vinicius de Oliveira Freitas - Vigilância
Álvaro Roberto Dias da Costa – HU
Huascar da Costa Filho – Pólo Náutico/EE
Ronalto Antonio da Silva - HU
Antonio de Assis – Museu Nacional
Jayme Duarte da Silva – Inst. de Neurologia
Ruy Reis - HU
Luiz Filipe  Marinho – Vigilância/PU
Maria Jose B. Pereira – Aposentada/IPPUR
Roseni Lima de Oliveira – Vigilância/HU
Rejane Gadelha - CLA
Pedro Siston de Carvalho - IPPMG
Jose Mauro B. Albino - CLA
Márcia Rocha - COPPE

Ana Maria Ribeiro
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COORDENAÇÃO GERAL
Marlene Ortiz – Aposentada Inst. Química
Francisco de Assis – Inst. De Biologia
Manuel Dantas - Aposentado

COORDENAÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO
E FINANÇAS
Paulo cesar –(Paulinho do CT)
Carlos Augusto da Costa – SR4
José Carlos de Souza-FAU

COORDENAÇÃO DE ORGANIZAÇÃO
E POLÍTICA SINDICAL
Reginaldo Martins-CCS. Inst. de Biologia
Nivaldo Holmes de Almeida- Aposentado –
CFCH
José januário da Silva-IPPMG

A VEZ DA BASE – RENOVAR PARA LUTAR – CHAPA 3

CHAPA 3 – RENOVAR PARA LUTAR

COORDENAÇÃO DE APOSENTADOS
E PENSIONISTAS
Evaldo Ruy da Fonseca Almeida-Aposentado-
Serviço Jurídico
Afonso Rodrigues-Aposentado
Francisca Silva R. Gomes-Aposentada

COORDENAÇÃO DE ESPORTE
E LAZER
João Pereira Luiz (Boró)-Prefeitura
Orlando Ferreira da Silva-Aposentado
Reginaldo M. Amaro - Coppe

SUPLENTES
Marli Rodrigues da Silva- Coppe
Thomaz Edson Da Silva Pinto-Alojamento
Débora Oliveira da Silva-Aposentada

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E
FORMAÇÃO SINDICAL
Ivonete Araújo-CCS/ Nutrição
Maria da Graça Pedro de Carvalho(graça)-
Aposentada
Luiz Carlos da Silva-Coppe

COORDENAÇÃO DE POLÍTICAS SOCIAIS
Antônio Eduardo-CCS/ Manutenção
Arnaldo gonçalves Bandeira-Aposentado
Marcílio Alves – Inst. de Química

COORDENAÇÃO DE COMUNICAÇÃO
SINDICAL
Eliezer Higino Pereira-CCS/Microbiologia
Djalma de Souza Cabral-Aposentado/Inst. de
Nutrição/CCS
Rogério Batista S. Costa-Reitoria

Para derrotar os projetos que retiram di-
reitos dos trabalhadores e sucateiam o ser-
viço público é preciso resgatar a credibili-
dade da nosso sindicato trazendo o Sintufrj
de volta para a luta.

O modelo de gestão instalado hoje, en-
fraqueceu o movimento dos trabalhadores
da UFRJ, promovendo a desmobilização da
base e comprometendo a credibilidade  do
Sintufrj, adquirida através de lutas históri-
cas de nossa categoria.

O fortalecimento do Sintufrj somente se
dará com a  reaproximação dos trabalhadores
com seu sindicato através de uma gestão mais

01 - Luta intransigente na defesa e ampliação dos direitos dos traba-
lhadores;
02 - Defesa da Universidade pública, gratuita, autônoma e de qualidade;
03 - Promover o fortalecimento da participação de nossa categoria nos
fóruns da Cut e Fasubra.
04 - Trabalhar a unificação das lutas nas IFES regional e nacional-
mente;
05 - Inserção no Conselho Municipal de Saúde, com políticas em
defesa do S.U.S e de recuperação da qualidade dos serviços de
saúde pública;
06 - Lutar pela democratização interna da UFRJ, começando com a
luta pela  paridade na representação nos órgãos colegiados superi-
ores da universidade;
07 - Defesa e construção de um sindicato de classe sem exclusão de
trabalhadores na UFRJ;
08 - Retomada da organização por local de trabalho com realização
imediata das eleições dos delegados sindicais e a consolidação do
Conselho Sindical de Base;
09 - Criar canal permanente e atuante, com aposentados e pensionistas;
10 - Fortalecimento das relações com as entidades representativas e
associativas da comunidade universitária e de base cutista;
11 - Elaboração do regimento interno do SINTUFRJ;
12 - Respeito e implementação das decisões de nossa categoria;
13 - Luta pelo fim das terceirizações com abertura de concurso público.
14 - Manter intercâmbio com organismos ligados as áreas de educa-
ção, movimento sindical, cultural etc.
15 - Transparência administrativa na gestão da entidade com a imple-
mentação do Orçamento Participativo, conforme decisão congressual
do 6 Consintufrj;
16 - Discutir com a base, dentro do orçamento participativo, a constru-
ção da Sede Social para utilização por todos os sindicalizados;
17 - Luta pela manutenção dos aposentados e pensionistas vincula-
dos ao Ministério da Educação;
18 - Paridade salarial entre ativos e aposentados;
19 - Democratizar a participação dos aposentados tecnico-administra-
tivos na vida da universidade, com garantia do direito de voz e voto em
todas as instâncias da UFRJ.
20 - Ampliação do curso pré-vestibular do Sintufrj; como forma de garantir
um maior número de acesso dos trabalhadores à universidade.

PROPOSTAS INICIAIS PARA GESTÃO
BIÊNIO 2003/2005

Renovar
para Lutar

participativa e democrática capaz de restabe-
lecer a organização e a mobilização.

Felizmente temos um projeto estratégico
e propostas que poderão ser implementa-
das em um mandato de 02 (dois) anos. Tere-
mos a oportunidade de apresentar o deta-
lhamento de nosso projeto para a nossa ca-
tegoria em outros espaços, já que o espaço
disponível neste encarte, não é suficiente.

Acreditamos que só a unidade entre
os trabalhadores e uma gestão participativa
e democrática será capaz de mudar o atual
cenário e colocar nosso sindicato próximo
aos trabalhadores e de volta para a luta.


